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SINOPSE E COMENTÁRIO SOBRE ATLÂNTIDA 
 
Fazendo uma sinopse dos esclarecimentos dos Graus: 
 

1 - Atlântida era um pequeno continente; 
2 - Que a configuração geográfica do Planeta era diferen-

te da de hoje; 
3 - Existiu há cerca de dois milhões e meio de anos atrás 

(25 mil séculos); 
4 - Era constituída por seres humanos da raça vermelha; 
5 – Que os atlantinos possuíam capacidade intelectual su-

ficiente para apreender (assimilaram com rapidez os ensinamen-
tos transmitidos pelos Espaciais); 

6 - Que inicialmente eram primitivos, porém não eram sel-
vagens, isto é, tinham uma sociedade organizada com hierarqui-
a, praticavam a agricultura, tinham religião baseada no ciclo 
lunar, promoviam festejos e tinham regras sociais de conduta; 

7 - Que os Espaciais de Marte se propuseram a dar evolu-
ção a esse povo, e que tal processo levou alguns séculos, até 
atingirem conhecimentos técnicos científicos extraordinários 
aliados ao desenvolvimento moral e espiritual, findo os quais 
se retiraram; 

8 – Que a propositura dos Espaciais era a de acelerar a 
evolução do Planeta; 

9 - Que apesar de todos os ensinamentos e extraordinário 
desenvolvimento com melhoria de vida, o grupo humano acabou se 
dividindo em duas alas, os que aceitaram e se desenvolveram no 
Mental com Consciência e os que não conseguiram a elevação es-
piritual, os chamados descontentes, ou pesquisadores; 

10 - Que os descontentes de uma certa forma conseguiram 
obter os conhecimentos técnicos científicos e desenvolveram 
uma ala sequiosa de poder. (deduz-se que o “poder” devia estar 
nas mãos dos Sacerdotes do Templo, e o exerciam como um gover-
no Divino); 

11 – Que o ódio e inveja, fez com que os descontentes e 
desprovidos do desenvolvimento espiritual, começassem a mani-
pular o átomo, acabando por destruir e afundar Atlântida; 

12 – Que os que se acercaram do Templo e do Sumo Sacerdo-
te, atingiram um grau tão alto de moral e espiritualidade, que 
não reagiram aos descontes, e seguiram os conselhos da G. F. 
Branca e se retiraram de Atlântida antes do seu fim catastró-
fico; 

13 – Que por ocasião do afundamento de Atlântida, os Es-
paciais já não estavam lá; 

14 – Que os que se salvaram do triste fim de Atlântida, 
se refugiaram no Mundo Interno e vivem até hoje lá, inclusive 
emanando vibrações positivas para a Face da Terra; 

15 – Que depois de certo tempo após as explosões atômi-
cas, alguns grupos que viviam no Mundo Interno tiveram permis-
são para vir à superfície, explorar a possibilidade de vida, 
que alguns não retornaram e se envolveram com grupos humanos 
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que já viviam na superfície, porém esqueceram os ensinamentos 
apreendidos; 

16 – Que os refugiados no Mundo Interno, acharam por bem 
“apagar” de suas memórias todos os trágicos acontecimentos; 

17 – Que não existe em qualquer lugar que seja atualmen-
te, qualquer indicio da existência de Atlântida; 

18 – Que as demais raças: branca, amarela e negra, apare-
ceram milhões de anos depois de Atlântida; 

19 – Que Rei Egideu era descendente dos atlantes; 
20 – Que o Planeta foi povoado pelos “exilados” de outros 

Planetas; 
21 – Que mesmo após o triste fim de Atlântida, com resul-

tados positivos apenas parcial (pois parte dos habitantes de 
Atlântida se tornaram Homens-Luz), os Espaciais voltaram em 
outras épocas para ajudar outros grupos humanos terrestres. 

22 – Que os processos e ou métodos atuais de determinação 
de datas passadas, não é confiavel; 

23 -  Que os espíritos vindos do Espaço, foram o embrião 
da atual humanidade; 

24 – Que os Espaciais que ajudaram na construção da Gde. 
Pirâmide eram de Siriús; 

25 – Que dois milhões e meio de anos, podem significar 
muito para nós tridimensionados, mas nada é para o tempo mile-
nar do Universo; 

26 – Que não existe a imortalidade física, todos os Seres 
passam por isso, porém os que conseguiram um alto desenvolvi-
mento Espiritual, podem prolongar a sua existência. 

27 – Que os remanescentes atlantinos que vivem no interi-
or do Planeta são descendentes dos primeiros; 

28 – Que o desenvolvimento do Mental pode ocorrer sem o 
desenvolvimento da Consciência e da evolução Espiritual; 

29 – Que esse desenvolvimento dissociado é que provocou o 
final trágico de Atlântida; 

30 – Que existiam outros povos além dos atlantinos, e que 
os mesmos levavam à esses povos o conhecimento do Deus interi-
or de cada Um; 

31 – Que  quando o querer do poder é maior que o querer 
da Paz, como ocorre atualmente, o fim será triste; 

32 – Que nunca se deve pensar no TER, mas somente no SER; 
33 – Que o afundamento de Atlântida, foi o resultado de 

explosões provocadas pelo Sumo Sacerdote para impedir que os 
pesquisadores perseguissem os da ala do Templo, e ao mesmo 
tempo explosões dos pesquisadores tentando impedir a fuga dos 
Homens-Luz; 

34 – Que os povos visitados pelos atlantinos, criaram a 
lenda de Atlântida, que acabou chegando até o atual ciclo; 

35 – Que a Humanidade na busca de elevar-se sempre procu-
rou novas experiências, mas a falta de consciência levou à um 
período de trevas, onde ocorreram experiências atrozes, e que 
hoje está se reprisando o que foi feito no passado; 

36 – Que muitos dos atlantinos da ala do Templo voltaram 
para seus Planetas de origem, outros permaneceram aqui para 
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completar a Missão que à eles cabiam, que os que subiram para 
a superfície cumprem sua Missão de irradiação de Paz e Amor 
inconscientemente; 

37 – Que os povos andinos e da América Central, tiveram 
seus conhecimentos provindos dos que subiram à superfície, mas 
acabaram se esquecendo dos ensinamentos, ficando apenas os mo-
numentos; 
 

Em resumo, estes são os principais fatos relatados pelos 
Graus. 
Comentários e questionamentos: 

 
A lenda de Atlântida, que agora graças aos Graus da 

Cidade dos Sete Planetas, tornou-se uma História, sempre des-
pertou entre um pequeno grupo de Seres Terrestres voltados a 
pesquisas e ou espiritualidade, enorme interesse, pois a abor-
dagem do assunto pelo grego e filósofo Platão, até hoje res-
peitado pelos intelectuais, deixou um “que” de verdade, que 
acerbou a curiosidade. 

Temos que confessar que é empolgante ter acesso à ver-
dadeira história dessa civilização. 

Na Mentalização de Atlântida com Alídio na Missão Saú-
de, o Ser atlantino inicia sua explanação com o seguinte co-
mentário: “Muitos falaram, houve muitos debates na 3.ª dimen-
são, mas sempre ficaram em hipóteses”, realmente o tema Atlân-
tida sempre empolgou a imaginação dos homens deste atual ci-
clo. Os poucos relatos existentes chegaram até nós através do 
filósofo grego Platão que viveu no séc. IV a.C. (que chegou a 
ele através de lenda), e pela falta de explicações mais deta-
lhadas e verdadeiras e total inexistência de qualquer vestí-
gio, a história de Atlântida só podia ficar em hipóteses. O 
assunto é apaixonante, e mesmo Pólo Noel Atan, durante sua es-
tadia na Cidade dos Sete Planetas, ficou empolgado quando Alí-
dio abordou o assunto, que não passaram também de alguns “fia-
pos” de explicações. 

Grande parte da humanidade, e nos arriscamos em dizer 
que essa parte corresponda à 99,999% não se impressionam, ou 
nem tenham conhecimento da existência de Atlântida, mas 
0,001%, os mais voltados à espiritualidade, e ou, à pesquisas, 
sempre questionaram sobre a sua existência, certos grupos che-
garam mesmo até fazer expedições científicas na procura de A-
tlântida. Com muito mais razões, nós da Ordem, ficamos “atiça-
dos” em saber da verdadeira história de Atlântida, por a mesma 
estar citada no livro A Cidade dos Sete Planetas e pela Menta-
lização mensal que fazemos na Missão Saúde, pois, à nós foi 
dado conhecer a existência do Plano do Mental, a  mesma força 
que ajudou a construir e destruir Atlântida.   

No entanto, nos fica difícil entender o como e o por 
quê, Seres Humanos, que atingiram alto grau de conhecimento 
aliados a uma extraordinária condição de vida física, pois pe-
lo citado até agora, (imaginamos) que suas casas deviam possu-
ir todo conforto imaginável, tenham deixado instintos inferio-
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res dominarem seus pensamentos e desejos. Esses seres se ti-
nham tudo de que precisavam não conseguiram sentir a Paz Ver-
dadeira emanada pela G. F. Branca,.  

Por tudo o que foi relatado, pode-se concluir que o 
Mental é uma energia “neutra” (o que pode também ser uma con-
clusão errada), é positiva quando usada com Consciência, nega-
tiva quando atende aos impulsos egoístas dos homens. 

Pode ser que cheguemos à uma conclusão errada, mas me-
diante as narrações, o que mais vale para a evolução Espiritu-
al do Ser Humano é a Consciência 

Pelo o que os Graus nos informaram, o desenvolvimento 
de Atlântida levou alguns séculos, podemos concluir que os a-
tlantinos dos últimos dias, mediante todo conhecimento e de-
senvolvimento dado pelos Espaciais, devam ter sofrido um apu-
ramento genético da raça, com maior desenvolvimento cerebral e 
intelectual, além de maior sensibilidade espiritual (o sexto 
sentido).  

O nosso atual ciclo tem 10 mil anos (100 séculos), que 
embora tenha nascido com conhecimentos trazidos pelo Rei Egi-
deu, este já iniciou com alguma “vantagem” sobre o povo primi-
tivo de Atlântida, e lamentamos profundamente o desvirtuamento 
dos conhecimentos trazidos pelo Rei Egideu, o que deve ter a-
trasado a evolução do Planeta e da própria Humanidade. A nossa 
evolução ainda “não é a ideal” como afirmam os Graus, mas 
creio que seja motivo de muito orgulho para nós da Ordem Qua-
ternária dos 49, que em apenas ¼ de século (na realidade 26 
anos), um pequeno em número, mas enorme em sua capacidade, de 
pessoas tenham alcançado o Plano do Mental, aliado aos precei-
tos morais e éticos definidos pela G. F. Branca. 

Na exposição da Mentalização de Atlântida com Alídio, 
o narrador diz em certo trecho: “... desde que o Sumo Sacerdo-
te recebeu TRÊS MENSAGEIROS, que diziam ter vindos do Espaço. 
Esses Três Seres do Espaço ficaram internos no Templo, onde se 
deu a INICIAÇÃO ao Sumo Sacerdote ..., depois, voltaram pelo 
caminho que vieram e, nós desde aquele dia, notamos que houve 
uma modificação quase total em torno das pessoas que permane-
ciam ao redor do Templo. Eu mesmo senti que já podia ouvir o 
que as pessoas pronunciavam, mesmo que não estivessem por per-
to ...”, os que permanecem na Ordem Quaternária dos 49, é por-
que aceitam e acreditam nos Espaciais e na G. F. Branca, ema-
nam Energia-Espírito para a sustentação da Plataforma Mental 
Planetária, que beneficia, não apenas uma população de um “pe-
queno continente” (como no caso de Atlântida), mas toda uma 
Humanidade de 6 bilhões de Seres Humanos, atrevemo-nos a per-
guntar: por que os nossos Templos não podem irradiar as mesmas 
energias que eram irradiadas pelo Templo do Sumo Sacerdote? 

O simples fato de pertencermos à Ordem, já nos dife-
renciam de todos os demais habitantes desta nossa Terra, tal 
afirmativa, seria ter pretensão demais? Ou ainda não somos me-
recedores de tal privilégio? 

Se há dois milhões e meio de anos, os Espaciais já ti-
nham condições de virem a Terra, significa que seu adiantamen-

 4



SINOPSE E COMENTÁRIO SOBRE A HISTÓRIA DE ATLÂNTIDA 

to em relação a evolução da Humanidade, ultrapassa a outros 
milhões de anos, e que a idade do Planeta e do próprio Sistema 
Solar, que segundo os cientistas chega a 13 bilhões de anos, é 
muito maior, é correto dizer isto? 

O nosso atual ciclo como já dissemos atrás, tem 10 mil 
anos, porém o grande desenvolvimento técnico se processou no 
final do séc. 19 e durante o séc. 20, quase que numa escala 
exponencial. Teria havido algo semelhante com os atlantinos? 
Se tal ocorreu em Atlântida, o seu ciclo evolutivo deve ter 
sido bem menor que o atual ciclo, principalmente por desde o 
inicio estarem orientados pelos Espaciais. 

Esperamos que os Graus na sua infinita paciência, nos 
dêem as respostas dessas perguntas, o que novamente agradece-
mos por antecipação, e que o nosso Irmão Dionisio esteja dis-
posto a passar horas e horas escrevendo. 

Não podemos deixar de agradecer aos Graus, essa opor-
tunidade única em nos contar a verdadeira História de Atlânti-
da, indiscutivelmente atende o nosso emocional e curiosidade. 
Fica aqui o nosso profundo agradecimento. 

Sentimos que os Graus ao nos relatar a História de A-
tlântida, não o fizeram apenas para saciar nossa curiosidade e 
ou nosso emocional, existe uma moral – a indicação do caminho 
que devemos trilhar, a de adquirir a CONSCIÊNCIA PLENA aliada 
a EXPANSÃO DO MENTAL, centenas de vezes mencionados nas mensa-
gens e instruções nos dada. Deixaram claro que TER é terrivel-
mente destrutivo, levando os indivíduos a uma involução. É a 
lição nos deixada por Atlântida. 

Apesar das muitas informações, algumas coisas ficaram 
sem esclarecimento, senão vejamos: 

 
 
1 – O nome Atlântida se refere: ao pequeno continente, ou 

a uma cidade? 
 
2 – Os Graus relatam, que os Espaciais ensinaram aos A-

tlantinos, a escrita. Essa escrita seria a mesma que os Espa-
ciais usavam em seu Planeta de origem (Marte)? Essa escrita 
era do tipo fonética, ou ideográfica? As antigas civilizações 
andinas e mexicanas tinham uma escrita, teria essa escrita al-
guma relação com a escrita dos atlantinos? 

 
3 – Pelo relato, os atlantinos manusearam o átomo, para 

tal admiti-se que tenham desenvolvido inúmeros outros proces-
sos técnicos e industriais, tais como metalurgia e fonte ener-
gética. Qual o tipo de energia usada pelos atlantinos, inclu-
sive para a iluminação?  

 
4 – No atual ciclo, todas as civilizações antigas desen-

volveram uma série de artes. Perguntamos: os atlantinos desen-
volveram as artes de: pintura, escultura, literária, musical, 
teatral, danças e etc.? 
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5 – Em uma das mensagens de Amistho para Dionisio, ele 
diz que o trabalho é a grande fonte de alegria e “divertimen-
to” dos Espaciais, isso também ocorreu com os atlantinos? 

 
6 – O relato dos Graus em grande parte fala sobre o iní-

cio de Atlântida, gostaríamos de saber um pouco mais do apogeu 
dessa civilização, para que a História ficasse completa. Assim 
perguntamos: Qual seria aproximadamente a população de Atlân-
tida? Sua arquitetura tem alguma coisa semelhante com as de 
hoje? Que material usavam em suas construções? Como eram suas 
casas?  Chegaram a construir veículos terrestres, marítimos e 
aéreos? Que tipo de combustível usavam para esses veículos? 
Quais os meios de comunicação que usavam? Alguma semelhança 
com o que temos atualmente? No inicio do séc. 20, na Espanha, 
mais propriamente dito em Barcelona, viveu o arquiteto Gaudi, 
que tornou-se famoso pelos seus projetos de edificação que se 
assemelhavam à formas orgânicas, fugindo das estruturas geomé-
tricas. A arquitetura atlantina poderia ter alguma semelhança 
com isso? 

 
Caro Irmão Dionisio, aqui estou depois de ter passado um 

excelente dia em  companhia do casal muito estimado, e uma boa 
viagem de volta. 

Aqui vão comentários e mais algumas perguntas que pediria 
que as submetesse aos Graus, caso haja resposta eu os agradeço 
de antemão, se não fica o dito pelo não dito, porém os agrade-
cimentos são os mesmos.  

A Luz ilumina a Paz. 
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